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INTRODUCCIÓN 

 

El equilibrio social actual debe de buscar la armonía y estabilidad en una 
sociedad, y se logra cuando existe una distribución justa de recursos y 
oportunidades, y cuando se respetan los derechos humanos y las liberta-
des individuales. El equilibrio social es importante para el bienestar de 
la sociedad y su desarrollo sostenible, y puede ser afectado por factores 
como la desigualdad económica, la discriminación, la falta de participa-
ción ciudadana y la inseguridad. Para fomentar el equilibrio social, se 
necesita una combinación de políticas, económicas, culturales y socia-
les, que promuevan la justicia, la inclusión y la sostenibilidad. 

Para mejorar el equilibrio social en las sociedades del siglo XXI, se pue-
den considerar las siguientes estrategias: 

1. Reducción de la desigualdad económica: a través de políticas 
fiscales progresistas, educación y empleo de calidad, y regula-
ción de los mercados. 

2. Promoción de la participación ciudadana: fomentando la inclu-
sión política y la representación de todas las voces en la toma de 
decisiones. 

3. Fortalecimiento de la justicia social: asegurando acceso equita-
tivo a la justicia y protegiendo los derechos humanos y civiles. 

4. Fomento de la diversidad cultural: respetando y valorando la di-
versidad étnica, religiosa y de género, y promoviendo la toleran-
cia y el diálogo intercultural. 

5. Desarrollo sostenible: adoptando prácticas económicas y políti-
cas que protejan el medio ambiente y aseguren un futuro soste-
nible para las generaciones futuras. 

Estas perspectivas pueden complementarse y trabajar juntas para lograr 
un equilibrio social más completo e integral. La colaboración y el com-
promiso de todas las partes interesadas, incluyendo gobiernos, 
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empresas, organizaciones no gubernamentales y la sociedad en general, 
son esenciales para lograr un equilibrio social más justo e inclusivo. Para 
poder lograr estos retos la investigación social juega un papel primordial 
en la sociedad del siglo XXI, por varias razones: 

1. Informar políticas públicas: los resultados de la investigación
social pueden informar la toma de decisiones y la formulación
de políticas públicas, lo que puede tener un impacto positivo
en la sociedad.

2. Mejorar la comprensión social: la investigación social puede
ayudar a comprender los fenómenos sociales y las dinámicas
que influyen en la vida de las personas, lo que puede ser útil
para abordar problemas sociales.

3. Identificar desigualdades: la investigación social puede identi-
ficar desigualdades y discriminación en la sociedad, y propor-
cionar información para abordarlas.

4. Evaluar programas e intervenciones: la investigación social
puede evaluar la efectividad de los programas y las interven-
ciones sociales, lo que puede ayudar a mejorarlos.

Los capítulos que recogen este libro se basan en los distintos desafíos a 
los que se enfrenta la sociedad del siglo XXI, tales como: los cambios 
demográficos, la globalización, la inseguridad económica, los cambios 
tecnológicos, el cambio climático, la pandemia de la Covid-19, la salud 
mental, la diversidad cultural, las desigualdades sociales y las decisiones 
políticas, como la guerra que estamos viviendo en Ucrania. Por todo lo 
comentado, la investigación social es esencial en el abordaje de estas 
problemáticas sociales y tiene como objetivos: proporcionar informa-
ción, la comprensión de los fenómenos sociales, la toma de decisiones 
informadas y ayudar a dar soluciones a la ciudadanía para resolver di-
chos problemas sociales. 

ALFONSO CHAVES-MONTERO 
Universidad de Huelva 
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CAPÍTULO 7 

COMPETÊNCIAS EMOCIONAIS E SOCIAIS EM 
CONTEXTO PÓS-PANDÉMICO, DE GUERRA E DE 

ALTERAÇÕES CLIMÁTICAS 

FÁTIMA GAMEIRO 
Instituto de Serviço Social/ Universidade Lusófona – CUL 

Investigadora CISIS 

PAULA FERREIRA 
Instituto de Serviço Social/ Universidade Lusófona – CUL 

Investigadora CISIS 
 

1. INTRODUÇÃO 

Ao longo do ciclo vital o indivíduo desenvolve habilidades, atitudes e 
valores necessários para adquirir competências emocionais e sociais 
(CES) (Hutzel et al., 2010). É neste processo que desenvolve a capaci-
dade para integrar os seus pensamentos, sentimentos e comportamentos 
que lhe permitem alcançar qualidade de vida (Zins et al., 2007). As CES 
traduzem-se num domínio multidimensional e podem ser definidas 
como a capacidade para compreender, gerir e expressar questões emo-
cionais e sociais de modo a alcançar uma gestão bem-sucedida do quo-
tidiano (Elias et al., 1997). Estas competências, tais como ser capaz de 
reconhecer e gerir emoções, estabelecer relacionamentos saudáveis, es-
tabelecer metas positivas, tomar decisões responsáveis e éticas e ainda, 
ter em consideração as suas necessidades pessoais e sociais são funda-
mentais para um funcionamento adaptado.  

Ao longo da história, estas competências têm tido diversas designações, 
tais como “inteligência social e emocional” (Salovey & Mayer, 1990), 
“competência social e emocional” (Elias et al., 1997) e “alfabetização 
emocional” (Park et al., 2003). As CES incluem capacidades como, au-
toconhecimento emocional (reconhecimento de emoções, identificando 
e dando um rótulo aos sentimentos, o reconhecimento de pontos fortes 
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permite identificar e promover qualidades positivas), empatia (consci-
ência social, nomeadamente a tomada de perspetiva, identificando e 
compreendendo os pensamentos e sentimentos dos outros, permite a 
apreciação da diversidade, a compreensão de que as diferenças indivi-
duais e de grupo se complementam e fazem com que o mundo se torne 
mais interessante), motivação (monitorização e a regulação dos senti-
mentos, o estabelecimento de metas, estabelecendo e trabalhando para 
alcançar metas pró-sociais, a curto e a longo prazo), tomada de decisão 
(análise de situações, permite perceber com precisão quando uma deci-
são deve ser tomada, avaliando fatores que possam influenciar a res-
posta, assumir a responsabilidade pessoal, compreendendo a obrigação 
de envolvimento em comportamentos éticos, seguros e legais, o respeito 
pelos outros, acreditando que os outros devem ser tratados com bondade 
e compaixão, estando motivados para contribuir para o bem comum e 
para a resolução de problemas, gerando, implementando e avaliando so-
luções para problemas de forma positiva e informada) e habilidades so-
ciais (capacidade de relacionamento, engloba a comunicação, o uso de 
habilidades verbais e não-verbais para expressar e promover trocas po-
sitivas e eficazes com os outros, a construção de relações, estabelecendo 
e mantendo conexões saudáveis e gratificantes com indivíduos e grupos, 
a negociação, atingindo resoluções mutuamente satisfatórias para con-
flitos, tendo em consideração as necessidades de todos os envolvidos, e 
a recusa, adotando a decisão de não envolvimento numa conduta inde-
sejada, insegura, não ética ou ilegal) (Zych et al., 2018). 

As competências emocionais (CE) são atributos, a nível pessoal, que se 
relacionam com a saúde mental, performance académica e/ou com o 
contexto de trabalho. Perante um desenvolvimento bem-sucedido surge 
uma resiliência adaptativa que permite ultrapassar eficazmente circuns-
tâncias da vida stressantes (Denham et al., 2009), melhorias em termos 
psicológicos, somáticos e de ajustamento, com diminuição do nível de 
stress e de queixas somáticas e incremento da qualidade das relações 
sociais (Kotsou et al., 2011). As competências sociais (CS), também 
atributos a nível pessoal, facilitam um funcionamento adaptativo e um 
ajustamento positivo e o posterior atingir de metas, apesar das advertên-
cias ou stress que possam surgir ao longo da vida. Neste sentido, ter este 
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tipo de competências, permite o aumento de comportamentos pró- soci-
ais, facilitando relações interpessoais saudáveis, diminuindo a delin-
quência, promovendo o bem-estar e a saúde mental do indivíduo (Stepp 
et al., 2011). Em situações onde as CES não sejam naturalmente desen-
volvidas no ciclo vital torna-se necessário desenvolvê-las ou até mesmo 
ensiná-las (Hutzel et al., 2010). O treino destas CES surge como uma 
estratégia eficaz em termos de promoção de saúde mental e de compor-
tamentos saudáveis.  

Com o domínio das CES o indivíduo deixa de ser predominantemente 
controlado por fatores externos (locus de controlo externo) e passa cada 
vez mais a atuar de acordo com crenças e valores internalizados (locus 
de controlo interno), a cuidar e a preocupar-se com terceiros, a tomar 
boas decisões e a assumir responsabilidade face às suas escolhas e com-
portamentos (Durlak et al., 2011). Assim, estas competências permitem 
ao indivíduo compreender e gerir emoções e interações sociais, diminuir 
comportamentos de risco e, consequentemente promover a saúde e o 
bem-estar pessoal (Zych et al., 2018). Cultivar a saúde mental e o bem-
estar pode ser facilitado através do reforço das CES (Fitzgerald et al., 
2022). 

Segundo Gaspar e Matos (2015) um desenvolvimento positivo das CES 
pode ser operacionalizado por cinco C’s: (1) a Competência, isto é, a 
perspetiva positiva sobre a sua própria ação no domínio social, cognitivo 
e académico; (2) a Confiança, isto é, a perceção de autoeficácia e de 
autoestima; (3) a Conexão, isto é, a ligação positiva com pares, família, 
escola e comunidade; (4) o Carácter, isto é, o respeito pelas regras soci-
oculturais; e (5) o Cuidado, isto é, a simpatia e a empatia com os outros. 
De acordo com Barblett e Maloney (2010), o sexo, o contexto, a cultura, 
entre outras variáveis, influenciam a qualidade das CES. Segundo Ler-
ner et al. (2005), os rapazes apresentam níveis significativamente mais 
elevados de competências de resolução de problemas e de regulação 
emocional e mais baixos de competências básicas por comparação com 
as raparigas. Segundo Sarason et al., em 1985, indivíduos do sexo femi-
nino, quando comparados aos do sexo masculino, apresentam capacida-
des significativamente mais elevadas de CES. Já Antunes et al. (2022) 
estudaram 95 crianças com o objetivo de conhecer as suas perceções das 
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CES globais e não observaram diferenças estatisticamente significativas 
em função do sexo. Estes resultados aproximam-se dos estudos condu-
zidos por Gaspar e Matos (2015) que apenas identificaram diferenças 
entre os rapazes e as raparigas em dimensões de competências específi-
cas, mas não na pontuação global de CES. O estudo de Gaspar e Matos 
(2015) evidenciou ainda diferenças estatisticamente significativas entre 
três grupos etários (8-12 vs.13-15 vs.16 anos ou mais) ao nível da pon-
tuação global de CES e em todas as dimensões avaliadas, à exceção das 
relações interpessoais. As crianças com idades compreendidas entre os 
8 e os 12 anos evidenciaram níveis significativamente mais elevados de 
CES por comparação com os restantes grupos etários.  

O contexto onde o indivíduo se encontra inserido, mais concretamente, 
de pandemia, de guerra e de alterações climáticas parece ter um papel 
fundamental na aquisição e desenvolvimento das CES (Barblett & Ma-
loney, 2010).  

A pandemia por COVID-19 foi identificada como um evento traumá-
tico, uma vez que criou mudanças súbitas no estilo de vida e nas relações 
interpessoais, problemas económicos, incerteza face ao futuro, bem 
como o medo de ser infetado e o distanciamento social (Zhang & Ma, 
2020). Segundo a literatura, o isolamento social afetou vários aspetos da 
qualidade de vida do indivíduo, está correlacionado negativamente com 
altos níveis de distress e impactou na construção e desenvolvimento das 
CES (Zhang & Ma, 2020). Durante a pandemia, muitos indivíduos co-
meçaram a manifestar sintomas de ansiedade e depressão, além de insó-
nias, stress e alterações no ritmo biológico (Aguiar et al., 2021; Ferreira 
et al., 2021). Estima-se que 40% a 50% dos adultos experimentam an-
gústia psicológica após o surto COVID-19 e que 30% dos adultos e cri-
anças estão em risco de stress pós-traumático (Yuan, 2021).  

Também a guerra e a perceção das consequências, a curto e médio prazo, 
das alterações climáticas são identificadas com eventos stressores e pa-
recem estar relacionadas com as CES. Num estudo desenvolvido na Su-
íça em 2019 junto de 105 agricultores relativamente às mudanças climá-
ticas, a maioria revelou perspetivar dificuldades relacionadas com a au-
toeficácia, autocontrolo e com as competências sociais (Kreft et al., 
2020). 
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De acordo com a literatura, a pandemia, a guerra e as alterações climá-
ticas encontram-se associadas a elevados níveis de stress e a situações 
de catástrofe. Alguns fatores sociodemográficos têm sido identificados 
como fatores de risco ou de proteção para níveis de stress mais elevados 
em caso de catástrofe. Por exemplo, ser mulher foi identificado como 
um fator de risco, assim como níveis de rendimento e educação mais 
baixos (Norris et al., 2002). Em termos de idade, os adultos de meia-
idade tendem a ser mais afetados do que os adultos mais jovens e idosos 
devido às tensões e papéis desta fase de desenvolvimento; isto porque o 
montante do apoio que tendem a prestar numa situação de catástrofe é 
significativamente superior ao montante do apoio que recebem (Norris 
et al., 2002). Os adultos de meia-idade são muitas vezes confrontados 
com as exigências dos filhos, dos pais, e dos seus múltiplos papéis, re-
lacionamentos e carreiras, tornando-os assim um grupo particularmente 
stressado no dia-a-dia (Barrett et al., 2014). Naturalmente, isto influên-
cia a forma como respondem a desastres. Os adultos de meia-idade pre-
cisam de lidar com os efeitos de um desastre sobre si mesmos, além dos 
efeitos nas suas relações matrimoniais, parentais e infantis, bem como 
na sua segurança financeira e dificuldades na comunidade (Norris & 
Wind, 2010). Isto torna este grupo mais vulnerável a trajetórias negati-
vas após um evento stressor (Rajukmar, 2020). Fatores relacionados 
com a família, tais como o estado civil, ser pai e exposição à situação 
dos membros da família também são importantes de considerar (Norris 
et al., 2002). A literatura tem indicado que o estado civil pode influen-
ciar os indivíduos de forma diferente. Por um lado, ser casado pode cau-
sar stress devido a preocupações com o cônjuge. Em sentido contrário, 
não ser casado pode constituir um risco de stress devido à falta de fontes 
íntimas de apoio (Morgado et al., 2021; Norris & Wind, 2010). 

Indivíduos com mais CES estão mais protegidas contra o impacto das 
catástrofes (Soto-Sanz et al., 2021).  

2. OBJETIVOS 

Perante o atual contexto mundial, onde a pandemia, a guerra e as altera-
ções climáticas são uma realidade, foi definido como objetivo conhecer 
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a perceção global de competências emocionais e sociais de uma amostra 
de indivíduos portugueses, o nível de conhecimento emocional, empatia, 
motivação, tomada de decisão e habilidades sociais. Pretendeu-se igual-
mente analisar o papel das características sociodemográficas. 

3. METODOLOGÍA 

3.1. PARTICIPANTES 

Participaram nesta investigação 429 indivíduos residentes em Portugal, 
tendo a maioria nacionalidade portuguesa (95,8%), 262 vivem na cidade 
(61,1%), 129 em vila (30,1%) e os restantes em aldeia (n= 38; 8,9%). 
Têm idades compreendidas entre menos de 18 e mais de 60 anos, 75,1% 
são do sexo feminino (n = 322) e 24,9% masculino (n = 107). Quanto ao 
estado civil, 147 são solteiros (34,3%), 225 casados/união de facto 
(52,4%), 52 separados/divorciados (12,1%) e 5 (1,2%) são viúvos. A 
maioria dos indivíduos possui o ensino superior (n=302; 70,4%), 97 o 
secundário (22,6%) e 30 o ensino básico (7%). A maioria está em situa-
ção laboral ativa (n=345; 80,4%), 52 são estudantes (12,1%), 17 indiví-
duos estão reformados (4%) e 15 em situação de desemprego (3,5%) 
(Ver tabela 1). 

Tabela 1- Características sociodemográficas dos participantes 

Características N % 

Género  
Masculino 107 24,9 

Feminino 322 75,1 

Idade 

Adolescentes (Menos de 18ª) 18 4,2 

Jovens Adultos (18 a 39ª) 144 33,6 

Adultos (40 a 59ª) 231 53,8 

Adultos maiores (60ª e mais) 36 8,4 

Nacionalidade 
Portuguesa 411 95,8 

Outra 18 4,2 

Estado Civil 

Solteiro  147 34,3 

Casado/União de facto 225 52,4 

Separado/Divorciado 52 12,1 

Viúvo 5 1,2 

Habilitações Literárias Ensino Básico  30 7 
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Ensino Secundário  97 22,6 

Ensino Superior  302 70,4 

Ocupação 
 

Estudante 52 12,1 

Desempregado  15 3,5 

Empregado 345 80,4 

Reformado 17 4 

Local de  
Residência 

Aldeia 38 8,9 

Vila 129 30,1 

Cidade 262 61,1 

Fonte: elaboração própria (2022) 

3.2. INSTRUMENTO 

A escala de competências sociais e emocionais (SEC-Q) foi desenvol-
vido por Zych et al. em 2018 e adaptado à população portuguesa por 
Lobo (2020). Tem como objetivo avaliar as competências sociais e emo-
cionais segundo a perspetiva do próprio indivíduo (autorrelato), tendo 
por referência os últimos 12 meses. Composto por 16 itens, possui cinco 
componentes, autoconhecimento emocional, automotivação, empatia, 
habilidades sociais ou de relação e autocontrolo emocional/tomada de 
decisão. A componente de autoconsciência, faz referência a itens como, 
“Sei como classificar as minhas emoções” e “Consigo diferenciar uma 
emoção da outra”, já a componente autogestão e motivação, menciona 
itens como, “Consigo-me auto motivar” e “Os meus objetivos são cla-
ros”, a componente consciência social e comportamento pró-social re-
fere itens como, “Estou atento às necessidades dos outros” e “Normal-
mente ouço de forma ativa” e, por último, a componente tomada de de-
cisão inclui itens como, “Tomo decisões analisando cuidadosamente as 
possíveis consequências” e “Não tomo decisões de forma descuidada”. 
As competências sociais e emocionais do participante são avaliadas de 
acordo com o grau em que o sujeito concorda ou discorda com a afirma-
ção apresentada, através de uma escala tipo Likert de cinco pontos, com 
possibilidade de resposta que varia entre “discordo completamente” e 
“concordo completamente”. Zych et al. (2018) estudaram a escala numa 
amostra de 643 estudantes universitários e numa amostra representativa 
de 2.139 adolescentes. Os resultados obtidos demonstram que o questi-
onário possui boas qualidades psicométricas, com valores de α = 0,87 
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na amostra de estudantes universitários e de α = 0,82 na amostra de ado-
lescentes. 

3.4. PROCEDIMENTO 

Após aprovação institucional, foi dado a conhecer o estudo nas redes 
sociais e solicitado o consentimento informado. O protocolo foi admi-
nistrado via online (através do Google forms), com a caracterização so-
ciodemográfica e a versão portuguesa da escala de competências sociais 
e emocionais (SEC-Q). Este procedimento decorreu entre julho e setem-
bro de 2022. Desta aplicação foram recebidos 430 questionários, tendo 
um deles sido excluído por se encontrar incompleto, ficando com 429 
casos válidos.  

4. RESULTADOS 

Os resultados demonstram uma perceção de competências emocionais e 
sociais mediana (M=3,91; SD=0,45), sendo mais elevada no que res-
peita às Habilidades Sociais (M=4,08; SD=0,55), seguidas do Conheci-
mento Emocional (M=4,04; SD=0,53), Tomada de Decisão (M=3,91; 
SD=0,70), Motivação (M=3,83; SD=0,69) e mais reduzidas no domínio 
da Empatia (M=3,71; SD=0,60). 

TABELA 2 – Diferenças nas Competências Emocionais e Sociais (CES) por domínios 

 N Média SD 

SEC-Q_ Autoconhecimento emocional 429 4,04 0,532 

SEC-Q_ Automotivação 429 3,83 0,685 

SEC-Q_ Empatia 429 3,71 0,598 

SEC-Q_ Habilidades sociais ou de relação 429 4,08 0,548 

SEC-Q_ Autocontrolo emocional/Tomada de 
decisão 

429 3,91 0,695 

SEC-Q_Total 429 3,91 0,448 

Fonte: elaboração própria (2022) 

Foram analisadas as diferenças entre as caraterísticas sociodemográficas 
(género; grupos de idade; estado civil; habilitações literárias; ocupação 
e local de residência) em relação aos vários domínios da variável 
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dependente (competências emocionais e sociais), através do teste 
ANOVA a um fator. 

A partir da análise dos resultados (ver tabela 3), verificou-se que existem 
diferenças estatisticamente significativas entre homens e mulheres 
quanto às competências sociais e emocionais em dois domínios especí-
ficos: autoconhecimento emocional (F=11,51; p=0,001) e habilidades 
sociais e relacionais (F=10,26; p=0,001), com as mulheres a registarem 
médias mais altas em ambos os domínios. Nos restantes domínios a 
baixa variabilidade das médias entre grupos (valor F), faz com que não 
se verifiquem diferenças estatisticamente significativas entre homens e 
mulheres quanto à perceção de qualidade de vida nesses domínios.  

Ao nível da idade apenas o domínio da empatia regista diferenças esta-
tisticamente significativas entre os vários grupos (F=2,97; p=0,032), 
com os adolescentes e os adultos maiores a registarem valores mais ele-
vados neste parâmetro quando comparados com os adultos e jovens 
adultos. 

Quanto ao estado civil, encontraram-se diferenças estatisticamente 
significativas apenas ao nível das habilidades sociais e relacionais 
(F=2,76; p=0,042), com os solteiros a registarem médias mais elevadas 
do que os casados/união de facto. 

Relativamente às habilitações literárias, foram encontradas diferenças 
estatisticamente significativas em todos os domínios, com exceção da 
empatia que não regista diferenças entre os grupos. Nos domínios do 
conhecimento emocional e das habilidades sociais e de relação estas di-
ferenças são sobretudo significativas entre os indivíduos com habilita-
ções superiores e não superiores (ensino básico e secundário). Já ao ní-
vel da motivação e do controlo emocional estas diferenças só ganham 
relevo entre os indivíduos com ensino básico e o ensino superior. 

Quanto à ocupação, foram encontradas diferenças estatisticamente 
significativas ao nível do conhecimento emocional (F=2,89; p=0,035) e 
da motivação (F=4,33; p= 0,005), sobretudo entre os estudantes e os em-
pregados (no caso do conhecimento emocional) e entre os desemprega-
dos e os empregados (no caso da motivação). 
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Relativamente ao local de residência, apenas no domínio da tomada de 
decisão se verificaram diferenças estatisticamente significativas entre os 
grupos (F=3,37; p=0,035), com os indivíduos a residir nas cidades a re-
velar maior capacidade neste domínio face aos que residem em meios 
mais pequenos (aldeias e vilas). 

TABELA 3. Diferenças nas Competências Emocionais e Sociais (CES) por caraterísticas 
sociodemográficas 

Caraterísticas 

SEC-Q_ Auto-
conhecimento 

emocional 

SEC-Q_ Auto-
motivação 

SEC-Q_ Empa-
tia 

SEC-Q_ Habili-
dades sociais 
ou de relação 

SEC-Q_ Auto-
controlo emo-
cional/Tomada 

de decisão 

F Sig F Sig F Sig F Sig F Sig 

Género 11,51 ,001 1,41 ,236 2,68 ,102 10,26 ,001 3,06 ,081 

Idade 2,43 ,065 2,35 ,072 2,97 ,032 0,84 ,474 1,50 ,213 

Estado Civil 1,65 ,178 1,20 ,309 1,07 ,361 2,76 ,042 0,56 ,643 

Habilitações Li-
terárias 

11,15 ,000 5,64 ,004 ,001 ,999 5,54 ,004 9,15 ,000 

Ocupação 2,891 ,035 4,33 ,005 1,23 ,299 0,61 ,610 1,77 ,152 

Local de  Resi-
dência 

2,03 ,133 3,10 ,046 ,41 ,667 1,80 ,166 3,37 ,035 

Fonte: elaboração própria (2022) 

5. DISCUSSÃO 

Perante o atual contexto de pandemia, guerra e de alterações climáticas 
a população mundial e mais concretamente a Portuguesa, de acordo com 
a literatura atual, encontra-se em elevado nível de stress e, segundo al-
guns autores, a vivenciar situações consideradas de catástrofe. O con-
texto onde o indivíduo se encontra inserido parece ter um papel funda-
mental na aquisição e desenvolvimento das CES (Barblett & Maloney, 
2010). Segundo Soto-Sanz et al. (2021), indivíduos com mais CES estão 
mais protegidas contra o impacto das catástrofes. Partindo desta pre-
missa, foi possível verificar numa amostra de indivíduos portugueses 
que estes demonstram uma perceção de competências emocionais e so-
ciais mediana, sendo mais elevada no que respeita às habilidades sociais, 
seguidas do conhecimento emocional, tomada de decisão, motivação e 
mais reduzidas no domínio da empatia. Segundo a literatura, o 
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isolamento social afetou vários aspetos da qualidade de vida do indiví-
duo, está correlacionado negativamente com altos níveis de distress e 
impactou na construção e desenvolvimento das CES (Zhang & Ma, 
2020). Contudo, neste estudo, os indivíduos percecionam como compe-
tência mais elevada as habilidades sociais e mais reduzida a empatia. De 
acordo com a literatura, a forma como foi compensado o isolamento so-
cial, foi aderindo às videochamadas, o recurso às redes socias e às novas 
tecnologias de uma forma geral, que aumentaram consideravelmente. 
Pode-se equacionar que esta manutenção de contacto social à distância 
seja promotor de maior perceção de habilidades sociais e, por inerência 
da distância física, de menor capacidade empática. Durante a pandemia, 
muitos indivíduos começaram a manifestar sintomas de ansiedade e de-
pressão, além de insónias, stress e alterações no ritmo biológico (Aguiar 
et al., 2021; Ferreira et al., 2021). Poderá também se equacionar que esta 
realidade potenciou menores níveis de motivação por parte dos indiví-
duos. 

Quando analisadas as diferenças entre as caraterísticas sociodemográfi-
cas e os vários domínios das CES, verificou-se que existem diferenças 
entre homens e mulheres quanto às competências sociais e emocionais 
em dois domínios específicos, o autoconhecimento emocional e as ha-
bilidades sociais e relacionais, com as mulheres a registarem médias 
mais altas em ambos os domínios. Nos restantes domínios não foram 
encontradas diferenças entre os géneros, tal como defende Antunes et 
al. (2022) que não observaram diferenças estatisticamente significativas 
em função do sexo para as CES e de Gaspar e Matos (2015) que apenas 
identificaram diferenças entre os géneros em dimensões de competên-
cias específicas, mas não na pontuação global de CES. Estes resultados 
vão ao encontro dos dados apresentados por Lerner et al. (2005), que 
identificam que os homens apresentam níveis significativamente mais 
baixos de competências básicas por comparação com as mulheres. Ao 
nível da idade apenas o domínio da empatia regista diferenças significa-
tivas entre os vários grupos etários, com os adolescentes e os adultos 
maiores a registarem valores mais elevados quando comparados com os 
adultos e jovens adultos. Talvez, a falta de previsibilidade do panorama 
mundial, extensível a todas as faixas etárias, acarrete maiores 
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responsabilidades por parte dos jovens adultos e dos adultos que tendem 
a ser mais afetados do que os adolescentes e idosos devido às tensões e 
papéis destas fases de desenvolvimento; isto porque o montante do apoio 
que tendem a prestar numa situação de catástrofe é significativamente 
superior ao montante do apoio que recebem (Norris et al., 2002). Tam-
bém, como refere Barrett et al. (2014), os adultos são muitas vezes con-
frontados com as exigências dos filhos, dos pais, e dos seus múltiplos 
papéis, relacionamentos e carreiras, tornando-os assim um grupo parti-
cularmente stressado no dia-a-dia (Barrett et al., 2014) e com mais limi-
tações empáticas. Os adultos precisam de lidar com os efeitos de stress 
sobre si mesmos, além dos efeitos nas suas relações matrimoniais, pa-
rentais e infantis, bem como na sua segurança financeira e dificuldades 
na comunidade (Norris & Wind, 2010). Isto, tal como refere Rajukmar, 
em 2020, torna este grupo mais vulnerável a trajetórias negativas após 
um evento stressor. Quanto ao estado civil, neste estudo encontraram-se 
diferenças significativas ao nível das habilidades sociais e relacionais, 
com os solteiros a registarem médias mais elevadas do que os casa-
dos/união de facto. Efetivamente, a literatura tem indicado que o estado 
civil pode influenciar os indivíduos de forma diferente. Por um lado, ser 
casado pode causar stress devido a preocupações com o cônjuge, em 
sentido contrário, não ser casado pode constituir um risco de stress de-
vido à falta de fontes íntimas de apoio (Morgado et al., 2021; Norris & 
Wind, 2010). Neste estudo, os solteiros revelaram maiores habilidades 
sociais e relacionais, o que poderá também ser explicado pela imprevi-
sibilidade da atual situação em que vivemos e pelo facto de terem menos 
pessoas sob a sua responsabilidade, logo mais disponíveis para a rela-
ção/socialização. Relativamente às habilitações literárias, com exceção 
da empatia, foram encontradas diferenças em todos os restantes domí-
nios das CES. Nos domínios do conhecimento emocional e das habili-
dades sociais e de relação estas diferenças são sobretudo significativas 
entre os indivíduos com habilitações superiores e não superiores. Já ao 
nível da motivação e do controlo emocional, estas diferenças só ganham 
relevo entre os indivíduos com ensino básico e o ensino superior. Quanto 
à ocupação, foram encontradas diferenças estatisticamente significativas 
ao nível do conhecimento emocional e da motivação, sobretudo entre os 
estudantes e os empregados (no caso do conhecimento emocional) e 
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entre os desempregados e os empregados (no caso da motivação). Tam-
bém, de acordo com Norris et al. (2002), níveis de rendimento e educa-
ção mais baixos são fatores de risco em situações de stress. Relativa-
mente ao local de residência, apenas no domínio da tomada de decisão 
se verificaram diferenças entre os grupos, com os indivíduos a residir 
nas cidades a revelar maior capacidade neste domínio face aos que resi-
dem em meios mais pequenos. Sendo o maior perigo de contágio poten-
ciado em zonas mais urbanas, a guerra que está a ocorrer em plena Eu-
ropa, extensível a grandes metrópoles e a sensibilização para as altera-
ções climáticas uma realidade debatida diariamente nas zonas urbanas, 
esta necessidade constante de tomar decisões acaba por ser imperativa e 
adaptativa. 

6. CONCLUSÕES  

A literatura reporta que o contexto onde o indivíduo se encontra inserido 
tem um papel fundamental na aquisição e desenvolvimento das CES. O 
atual contexto de pandemia, guerra e de alterações climáticas pode ser 
considerado um momento atípico e potenciador de elevados níveis de 
stress. Perante esta realidade foi definido como objetivo conhecer a per-
ceção global de competências emocionais e sociais de uma amostra de 
indivíduos portugueses, o nível de conhecimento emocional, empatia, 
motivação, tomada de decisão e habilidades sociais. Pretendeu-se igual-
mente analisar o papel das características sociodemográficas.  

A amostra de indivíduos portugueses revela uma perceção de competên-
cias emocionais e sociais mediana, sendo mais elevada no que respeita 
às habilidades sociais, seguidas do conhecimento emocional, tomada de 
decisão, motivação e mais reduzidas no domínio da empatia. Assim, os 
indivíduos percecionam ter competências mais elevadas relativamente 
às habilidades sociais e mais reduzidas no que concerne à empatia, o que 
representa uma fragilidade destes indivíduos na compreensão dos senti-
mentos e pensamentos do outro e que pode ter repercussões a médio e 
longo prazo de elevado risco a nível da dinâmica societária. 

Quando analisadas as diferenças entre as caraterísticas sociodemográfi-
cas e os vários domínios das CES, verificou-se que as mulheres 



‒ ൡൡ൩ ‒ 

manifestaram uma perceção mais elevada de autoconhecimento emoci-
onal e de habilidades sociais e relacionais comparativamente aos ho-
mens. Ao nível da idade, os adolescentes e os adultos revelaram possuir 
mais capacidade empática do que os adultos e jovens adultos. Quanto ao 
estado civil, os solteiros revelam uma perceção mais elevada de habili-
dades sociais e relacionais quando comparados com os casados/união de 
facto. Relativamente às habilitações literárias, os indivíduos com habi-
litações superiores percecionam ter mais conhecimento emocional e 
mais habilidades sociais e de relação quando comparados com os indi-
víduos com habilitações não superiores. E os indivíduos com o ensino 
superior revelam maior motivação e conhecimento emocional do que os 
indivíduos que possuem o ensino básico. No que concerne à ocupação, 
os indivíduos que se encontram empregados revelam mais conheci-
mento emocional do que os estudantes e os empregados demonstram-se 
mais motivados do que os desempregados. Relativamente ao local de 
residência, os indivíduos que residem em cidades, manifestam maior ca-
pacidade de tomada de decisão face aos que residem em meios mais pe-
quenos.  

Como conclusão, a população analisada revela possuir mais fragilidades 
ao nível do(a) 1) conhecimento emocional - os homens, com habilita-
ções não superiores e estudantes; 2) motivação - os indivíduos sem ha-
bilitações superiores e desempregados; 3) capacidade empática - os jo-
vens adultos e os adultos maiores; 4) habilidades sociais e relacionais - 
os homens, casados/união de facto e sem habilitações superiores; e 5) 
capacidade de tomada de decisão - os indivíduos que residem em meios 
habitacionais mais pequenos. Conclui-se a necessidade de promover re-
siliência ao nível dos diversos domínios das competências emocionais e 
sociais junto desta população. 
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